                                                       PARECER nº 1719 , de 2005  

Da Comissão de Saúde e Higiene, sobre a Moção nº 043 de 2005 

De autoria do ilustre Deputado ORLANDO MORANDO, a Moção nº 43, de 2005, repudia a iniciativa da ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária, que pretende, através da Consulta Pública – 31, dificultar a atuação das farmácias de manipulação.

Pauta e trâmites regimentais, de 1º a 08 de junho de 2005, durante as 75ª à 79ª Sessões Ordinárias, não recebendo emendas ou substitutivos.

Seqüência ao procedimento legislativo, foi encaminhada  a esta Comissão de Saúde e Higiene, em obediência ao disposto no caput do art. 156, in fine, da XII Consolidação do Regimento Interno.

Nomeado Relator, por força do r. despacho de fls. 03 verso,  passo a manifestar-me acerca do mérito do pleiteado.

Em o fazendo, posso verificar que a matéria  merece prosperar visto que a posição adotada pela ANVISA trará conseqüências nefastas a todas as farmácias de manipulação, condenando muitas à extinção e, por conseguinte, colocando um expressivo número de profissionais no rol dos desempregados.

Mas essa não é a única ótica que merece observação. 

Em sendo implementado o texto da Consulta Pública 31/2005, tal como se encontra, os consumidores desses produtos, em geral pessoas de idade avançada, deixarão de ter a seu dispor no mercado uma opção de oferta, ficando à mercê dos laboratórios, na maioria multinacionais, que há tempos detêm o poder econômico nesse setor, achacando a população deste país. 

Isto posto, pugno pela aprovação da Moção nº 043, de 2005.
a) MILTON VIEIRA – Relator

Aprovado o parecer do relator favorável à proposição.
Sala das Comissões, em 2/8/2005
a) Waldir Agnello – Presidente
Ricardo Castilho – Pedro Tobias – Beth Sahão(contrário) – Carlos Neder(contrário) – Waldir Agnello.
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